
UMA MENSAGEM DE AMOR – COMO CRESCEU A VIOLETA 

BRANCA 

Junto a relva 

Lá pode ser visto 

Um pensamento de Deus 

Em branco e verde. 

É tão sagrado 

E o cuidado tão humilde 

Que você apreciaria 

A Sua graça e o seu dom natural. 

E não destruir 

A flor viva? 

Então você deve agradecer 

e cair de joelhos. 

— Anna B. deBary 

Há um grupo de espíritos por quem os Anjos são muito afáveis durante o 

intervalo entre as vidas terrenas. Esse grupo é composto de seres que estão se 

esforçando para vir ao mundo, mas são impedidos de fazê-lo pela Lei do 

Destino, uma vez que ainda há lições que devem, primeiro, ser aprendidas nas 

regiões iluminadas dos Mundos espirituais. Nesse grupo estão reunidos Egos 

que enfrentarão árduas lições em outro dia terrestre e que devem, portanto, 



estar bem-preparados para enfrentar as pesadas provações e situações difíceis 

que estão por vir. Os Anjos, sabendo disso, lhes concede muitos pensamentos 

amorosos e ternos cuidados para que eles utilizem durante esse tempo de 

preparação. 

Entre uma futura mãe e o Ego, cujo corpo físico está se formando sob o 

coração, há uma faixa magnética como um cordão prateado reluzente. Esse 

“cordão” contém a história do relacionamento passado entre eles e os laços 

precedentes que ligavam a alma com a alma e a vida com a vida. Assim, não é 

no primeiro encontro terrestre entre Egos que acontece o relacionamento 

íntimo como mãe e filho. 

Quando o Espírito se aproxima dos confins do Mundo Físico e, então, é 

forçado a voltar atrás, o reajuste às condições do plano interno torna-se, 

necessariamente, muito difícil. Tal pessoa está envolvida no pagamento de 

dívidas pesadas frustrando, deliberada e reiteradamente, os planos de outras 

pessoas, resistindo e derrotando a realização de esforços humanitários 

nobremente concebidos. 

Sempre há muita dor, tristeza e angústias profundas associadas numa tentativa 

frustrada de reentrar na vida terrena novamente, e esse sofrimento aumenta 

tremendamente o vínculo entre o Ego e os futuros pais. Às vezes, até os Anjos 

devem ocultar o rosto da sombra que essa tristeza se molda, enquanto o 

cordão prateado que une mãe e filho é desconectado e flutua como uma teia de 

renda etérea atada fortemente pela névoa de lágrimas. 

As almas que chegaram tão perto de um ambiente físico estão claramente 

conscientes da dor de seus pais terrenos e se esforçam para amenizar essa 

profunda tristeza, tanto quanto esteja ao seu alcance. Acompanhados pelos 

Anjos, muitas vezes, eles flutuam pelos lares que foram preparados para eles e 

deixam uma bênção de amor e graça como um lembrete gentil da presença 



deles. Mas, infelizmente, nem sempre é possível para os olhos marejados de 

uma tristeza profunda discernir a vinda deles ou para os ouvidos entorpecidos 

ouvirem seus sussurros suaves, que eles aprenderam com seus mestres Anjos a 

recolher a tênue teia do cordão prateado que prendia a mãe ao filho, ligando 

coração a coração, e que se tornou tão pesado com as lágrimas que o vínculo 

foi rompido. 

A partir desse fio etéreo, os Anjos formaram frágeis pétalas de flores do mais 

puro branco e exalando em seus lábios uma fragrância delicada tão doce e 

profunda quanto o vínculo de amor entre uma mãe e seu filho, ainda não 

nascido. Essas pequenas flores delicadas foram espalhadas por toda a Terra 

como uma mensagem de amor do espírito aos não nascidos para as futuras 

mães. É assim que a Violeta Branca passou a viver no mundo dos seres 

humanos. 


